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1.Histórico do Curso 

 Criado em 1998, por iniciativa dos Professores do 

Departamento de Engenharia e Tecnologia 

Florestal do Setor de Ciências Agrárias, sendo o 

primeiro curso de formação de Recursos 

Humanos de nível superior (bacharelado) para a 

Indústria Madeireira do País.  

 A primeira turma iniciou o Curso em 1999. 

 Foi reconhecido pelo Ministério da Educação em 

2004 e Revalidado em 2011. 

 Os primeiros Engenheiros Industriais Madeireiros 

colaram grau em março de 2004. Até 2012 foram 

ao total 212 Engenheiros. 

 



1.Histórico do Curso 

 Em 2004, o Colegiado do Curso aprovou o 

primeiro Projeto Pedagógico do Curso de acordo 

com as Diretrizes nacionais dos Cursos de 

Engenharia.  

 No ano de 2008 em razão da participação da 

UFPR no "Programa de Apoio a Planos de 

Reestruturação e Expansão das Universidades 

Federais Brasileiras - REUNI - ocorreu a primeira 

grande de reformulação curricular do curso, 

aprovada para inicio em 2009, com a 

semestralização do curso, e criação do curso em 

turno noturno.  

 



2.Objetivo do Curso 

 Temos por objetivo formar um profissional 
qualificado, apto a aplicar os conhecimentos de 
engenharia para gerenciar todo e qualquer 
processo industrial que utilize a madeira e seus 
derivados como matéria prima. 

 

 O profissional deverá ser capaz de desenvolver 
atividades de otimização, aprimoramento da 
produção, logística e controle de qualidade das 
empresas madeireiras. 



2.Objetivo do Curso 

 Poderá coordenar e desenvolver equipes de 
trabalho que atuam na instalação, produção e na 
manutenção de processos industriais, bem como 
projetar melhorias nos sistemas convencionais de 
produção, propondo a incorporação de novas 
tecnologias. 

 

 Por ser um setor de grande representatividade na 
economia do Brasil e do Mundo, possui grandes 
perspectivas de crescimento, e ainda carece de 
profissionais qualificados, absorvendo 
rapidamente os egressos do curso. 



3.Administração do Curso 

• Coordenador: Prof. Dr. Alan Sulato de Andrade 
 

• Vice-Coordenador: Profa. Dra. Silvana Nisgoski 
 

• Equipe da Secretaria da Coordenação 

 Giovanna, Fábio e Carlos 
 

• Docentes do Curso – Doutores e Mestres 
 

• Núcleo Docente Estruturante - NDE 
 

• Comissão de Estágios 
 

• 3360-4306 

• cceim@ufpr.br 

• www.madeira.ufpr.br 



4.Estrutura Curricular do Curso 

• Estrutura Curricular de acordo com as DCNs: 

 

• TOTAL DE HORAS AULA: 4065 horas 

• 60 disciplinas obrigatórias: 

•  Conhecimento básico de engenharia – 1395 hs. 

•  Conhecimento geral de engenharia – 1035 hs. 

•  Conhecimento específico - 1540 hs. 

•  Atividades formativas complementares – 195 hs 

•  Estágio profissionalizante obrigatório – 450 hs. 

•  Trabalho de Conclusão do Curso - TCC 



4.Estrutura Curricular do Curso 

 



Processos Seletivos: 

Vestibular 

SiSU 

 

40 Vagas – Diurno 

40 Vagas – Noturno 

 

 

Integralização em 10 semestres – Máximo de 15 semestres 

5.Entrada e Integralização do Curso 



6.Conceitos do Curso 

Conceito do Curso – MEC 5  e Curso 5 Estrelas (Guia do Estudante Ed. Abril)   



7. Facilidades do Curso 

Centro de Ciências Florestais e da Madeira - CIFLOMA 



http://www.portal.ufpr.br/ 

7. Facilidades do Curso 

http://www.portal.ufpr.br/


Laboratórios Profissionalizantes e de Pesquisa: 

• Tecnologia da Madeira 

• Usinagem de Madeira 

• Anatomia e Qualidade da Madeira 

• Biodegradação da Madeira e Preservação de Madeiras  

• Polpa e Papel 

• Química da Madeira 

• Secagem da Madeira 

• Energia da Madeira 

• Painéis de Madeira 

• Tecnologia Industrial 

• Mecanização Florestal 

• Beneficiamento da Madeira  

7. Facilidades do Curso 



8. Oportunidades do Curso 

Projetos de Pesquisa e Extensão 



Participação de mobilidade acadêmica internacional. Convênios 

internacionais (Ciências sem Fronteiras, Brafitec, Unibral) – França,Chile, 

Itália, Alemanha, Coréia do Sul. 67 alunos participaram de mobilidade 

internacional e programa de duplo diploma. 

8. Oportunidades do Curso 



8. Oportunidades do Curso 

O Programa Especial de Treinamento (PET) é um programa Institucional 

financiado pela CAPES/MEC, em convênio com as Universidades Públicas 

Brasileiras para reforçar, através de um sistema de bolsas para alunos de 

graduação a preparação intelectual e profissional de estudantes brasileiros. 



8. Oportunidades do Curso 

Mural de Oportunidades – Vagas de Estágio  e Oportunidades de Emprego 

Página do Curso: www.madeira.ufpr.br  

 



8. Oportunidades do Curso 

Viagens de Estudos, Feiras e Eventos 



9. Áreas de Atuação 



Principais setores industriais madeireiros: 

• Desdobro Primário da Madeira 

• Secagem da Madeira 

• Painéis de Madeira 

• Celulose e Papel 

• Indústria Química de Tratamento 

• Usinagem da Madeira 

• Mobiliário 

• Energia de Biomassa 

• Projetos Industriais e Automação 

• Produtos Estruturais 

• Gestão da Qualidade e Marketing 

• Logística 

• Mercado de Produtos 

• Pesquisa 

Áreas de atuação 

9. Áreas de Atuação 



Desdobro Primário da Madeira 

9. Áreas de Atuação 



Secagem da Madeira 

9. Áreas de Atuação 



Painéis de Madeira 

9. Áreas de Atuação 



Celulose e Papel 

9. Áreas de Atuação 



Industria Química de Tratamento 

9. Áreas de Atuação 



Usinagem da Madeira 

9. Áreas de Atuação 



Móveis 

9. Áreas de Atuação 



Energia de Biomassa 

9. Áreas de Atuação 



Projetos Industriais 

9. Áreas de Atuação 



Produtos Estruturais 

9. Áreas de Atuação 



Gestão da Qualidade e Marketing 

9. Áreas de Atuação 



Mercado de Produtos 

9. Áreas de Atuação 



Logística 

9. Áreas de Atuação 



 
 
 

PERSPECTIVAS DE 

CRESCIMENTO DO SETOR! 

 

•Industrias moveleiras, comercio de produtos, de 

suprimentos, de construção civil, de papel e 

embalagens e de energia. 

•Pesquisa e Serviço Público 

•Entre outras áreas de engenharia que podem 

absorver o EIM. 

9. Áreas de Atuação 



Ampliação da base florestal 

Novos espaços geográficos 

Base Florestal – mudança do 

centro de gravidade do negócio 

florestal (ciclo em décadas). 

Anos 1980 - 

1990: migração 

para sul da 

Bahia. 

Anos 2000 - 2010: 

migração para 

extremo sul e 

oportunidades no 

Uruguai. 

Anos 2010 - 

2020: migração 

para o centro-

oeste, MAPITO e 

oportunidades 

na Argentina e 

Paraguai. 

Anos 2020 - 2040: 

migração para a 

região norte. 
Brasil nas próximas décadas  

9. Áreas de Atuação 

Próximas  Décadas - 

Desenvolvimento do 

Nordeste 



10. Dicas Importantes 

 Resolução 37/97 CEPE - www.ufpr.br/soc/ 

 Direitos e Deveres 

 Frequência 

 

 Resolução 65/12 CEPE - Todas as datas! 

 Calendário da UFPR 

 

 Matrículas – Todos os Semestres! 

 

 Portal do Aluno - www.portaldoaluno.ufpr.br 

 

 Página do Curso - Avisos importantes! 



10. Dicas Importantes 

Documento de Identificação – Aluno UFPR 

 

Declaração de Matrícula para Cartão Transporte e 

Convênios Particulares 

 



 Auxílios - www.prae.ufpr.br/ 

10. Dicas Importantes 



10. Dicas Importantes 



Inovação para o Setor Madeireiro! 

• Bem-vindos! 

• Sejam felizes! 

• Aproveitem bem a todas as oportunidades! 


